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			Prefácio

			Gostaria de parabenizar meu grande amigo estudioso de escrituras judaicas Rabino Dor Leon Attar pelo seu maravilhoso livro “O segredo da mentalidade judaica”.

			Já dizia o grande Rebe Nachman de Breslev: tenha em mão um presente “Pronta entrega” para dar a todos. E que presente é este? Vida!

			Isso mesmo! Você tem o dom de dar vida para os ouros. Às vezes, as pessoas estão em apuros, mas não têm ninguém com quem falar sobre seus problemas. Se você as receber com um sorriso no rosto, vai incentivá-las e dar a elas uma nova vida.

			O principal fator de estabilidade do ser humano é a alegria, porque por meio da alegria podemos dirigir nosso cérebro de acordo com nossa vontade. Por meio da alegria, ficamos tranquilos e conseguimos pensar de uma maneira correta e saudável. Em outras palavras, uma pessoa alegre é uma pessoa normal.

			Se este mundo fosse o paraíso, o próximo mundo seria o quê? É normal encontrarmos no dia a dia obstáculos internos ou externos, maiores ou menores que tentam bloquear nosso crescimento e desenvolvimento. Com frequência, reagimos instintivamente a esses obstáculos com raiva, depressão e desespero. Reação instintiva e natural, mas improdutiva e dolorosa que intensifica e superfatura os problemas, tornando os obstáculos mais difíceis de superar. D’us nos criou imperfeitos e reagindo naturalmente da forma errada para que possamos, por meio do nossa livre escolha, optar por reagir aos obstáculos de maneira correta, por meio da Alegria que é um sentimento agradável e construtivo que nos desenvolve naturalmente e espiritualmente. A Alegria revela as forças ocultas da nossa alma e coloca na ativa potências antes adormecidas que nem sabíamos que possuímos, transformando os obstáculos em desafios e recompensas em troféu para quem os supera. Isso é chamado “trabalho divino”.

			Imagine uma pessoa chegar em um tribunal e dizer ao juiz que reagiu naturalmente agredindo quem a ofendeu. Foi uma reação natural, diz ela, D’us nos criou assim! O que você responderia para ela? Com certeza, a intenção divina não é que reagimos naturalmente e ir atrás dos nossos impulsos, D’us nos deu a TORAH para sabermos como devemos reagir. Se as nossas reações instintivas e naturais fossem certas, não teríamos recebido a Torah.

			Nosso instinto natural em relação à alegria e tristeza também é imperfeito. Quando estamos em perigo, deveríamos nos encher de alegria para ficarmos mais leves e corrermos mais rápido e, assim, nos salvarmos do perigo, mas, no lugar disso, ficamos tristes, pensamos devagar e nos travamos, o oposto do que deveria ser. Portanto, da mesma maneira que ninguém vai justificar uma agressão pelo fato de ser irritado, e mesmo se o advogado dele alegar isso, não vai adiantar nada, da mesma maneira não temos como justificar a tristeza pelo faro de estarmos sofrendo, sendo que a tristeza não só não nos ajuda a sair do sofrimento, mas ainda prejudica, mas devemos sim ir contra a nossa natureza e despertar a alegria verdadeira na hora do sofrimento para podermos pensar melhor e escapar dos perigos da vida com muita leveza e alegria.

			Ainda dizia o Rebe Nachman de Breslev: lembre-se sempre de que a alegria não é uma coisa supérflua na vida, ela é uma necessidade básica. Não existe nada que nos liberta mais do que a alegria, ela liberta seu cérebro e faz pairar sobre você a tranquilidade. Perder a esperança é como perder a liberdade, é se perder a si próprio. Encontrar a alegria verdadeira é a mais importante das metas.

			Se o único jeito de se alegrar é fazendo brincadeiras (que não prejudicam as outras pessoas), faça isso e fique alegre porque a tristeza causa prejuízos incomensuráveis. Use todos os meios que pode para se tornar alegre.

			Se hoje você se sente ótimo, não deixe as lembranças do passado e as preocupações do futuro baixarem o seu ânimo. Se mesmo querendo ficar alegre se sinta triste, lembre-se dos bons momentos que já teve e a alegria voltará! Diz o Baal Shem Tov (fundador do movimento chassídico) que quando você pensa em um lugar, você está lá, portanto, quando se lembra dos bons momentos, você se encontra novamente.

			Se você não se sente alegre, faça de conta que está, faça um sorriso artificial, comporte-se como se estivesse alegre e a alegria verdadeira virá em decorrência disso. Cante, isso vai dar uma vida nova e encher você de alegria. Dance, a dança vai tirar sua tristeza e espantar os seus sofrimentos.

			De vez em quando, as pessoas estão em grande desespero e não têm para quem contar seus problemas. Se você aparece com um sorriso reluzindo no seu rosto, você as motiva e dá para elas uma vida nova.

			É tão importante estar alegre a ponto de você ter que se obrigar a estar sempre alegre nem que seja de uma maneira artificial. É normal ver o esquecimento como um defeito, mas eu o vejo como uma virtude, diz o Rebe Nachman de Breslev. Saber esquecer quer dizer livrar-se de todos os sofrimentos do passado.

			Nunca, mas nunca desanime! É proibido abrir mão da esperança. Se você acredita que pode ficar pior, acredite que pode ficar melhor!

			E é isso que aprendemos com o nosso grande pensador, Rabino Dor Leon Attar, no seu maravilhoso livro “O segredo da mentalidade judaica”. Parabéns pelo belíssimo trabalho. Um lindo presente para a humanidade

			Rabino Avraham Eitan Gloiber, 

			ONG Torá 

			Introdução

			A Torah é a guia para todas as áreas da nossa vida. É a nossa fonte de conhecimento para enfrentarmos todo e qualquer obstáculo.

			Muitos nos perguntam o motivo de se estudar esse livro todos os anos. A resposta que temos é que tudo o que aconteceu, tudo o que está acontecendo e tudo o que acontecerá em todas as áreas da vida humana, em Ciências Exatas ou Humanas, em todo o Planeta Terra e tudo o que acontece na vida de todo ser vivo na face da Terra, está codificado na Torah. 

			Caro leitor, neste livro traremos alguns ensinamentos ocultos para muitos, mas que são conhecidos pelos estudiosos da sagrada Torah. Prepare-se para viajar e descobrir novos mundos que se escondem nos ensinamentos dos nossos sábios e que agora estará disponível para você e sua família.

			Meu monólogo

			“Ninguém fará por você, aquilo que deve ser feito por você!”

			Vou contar uma história. Nada mais, nada menos que a minha. As lições que um “estrangeiro” aprende ao se deparar com uma nova vida, as perspectivas, os desafios, as verdades, a realidade.

			Quando cheguei ao Brasil, assim como qualquer imigrante, trouxe com a bagagem sonhos, esperança e confiança. Fui recebido por amigos, que me hospedaram em sua casa e me ajudaram no período de adaptação, com a nova cultura e costumes, bem como a nova língua.  Deu para perceber quanta coisa “nova” existe para aprender e conhecer quando se é imigrante, não é mesmo? Por tudo isso, serei eternamente grato aos que me receberam e me acolheram.

			No entanto, não me ajudaram nos negócios, e até esperaram que eu fizesse tudo que fosse necessário, enquanto a realidade surgia à tona.

			O mercado não era bem como falaram, a língua não era tão simples assim e a mentalidade, é melhor nem comentar!

			Mas tem uma coisa: cheguei aqui confiante, lembra? Com toda dificuldade que encontrei, NUNCA fiquei reclamando da minha “sorte”. Nunca culpei os outros, por me venderem falsos sonhos e criarem falsas expectativas. Pode parecer até “mi...mi...mi...”, só que não! Cheguei a ficar só, mesmo assim continuei firme e NUNCA reclamei nem um pouco sequer. 

			Isso porque vir ao Brasil foi minha escolha. Aliás, tudo era minha escolha. Até porque, mesmo quando não se escolhe, ainda assim é uma escolha, ou seja, a “escolha” de “não escolher”.

			Quando dei de cara com a realidade e caiu a “ficha”, vi que temos apenas duas opções na vida. A mais comum, chorar bastante o tempo todo e ficar assim a se lamentar, reclamar de tudo, culpar o mundo inteiro, achando, ou melhor, tendo a certeza de que merecia algo que não se conseguiu alcançar.

			Mas entenda: se você falhou, aconteceu por não ter feito o seu melhor. Se fez seu melhor, e ainda assim falhou, parabéns por isso! Sinal que aprendeu a como não fazer da próxima vez.

			A certeza de falhar faz parte do processo de aprendizagem. Fracasso é não tirar uma lição das falhas cometidas e comprometer o futuro.

			Entendemos que a vida se trata de um processo de aprendizagem e que é feita de escolhas, das próprias escolhas, tanto para o bem como para o mal. Isso cada um é que decide.

			Quando eu era criança, adorava ficar na praia e pegar ondas. Sou um bom nadador, fui preparado para nadar em piscinas e também no mar. Quando pegava ondas, às vezes vinha aquela onda “linda”, que vem quebrando em cima de você, pressiona para baixo e o arrasta para o fundo. Quem não está preparado, tenta lutar contra a pressão e o arrasto da onda, quer subir de qualquer maneira. Quanto mais tenta subir, mais a onda o pressiona e o puxa para o fundo. Deus nos livre! Isso o levará para seu fim. Caso não tenha entendido, serei mais claro, isso é morte certa.

			Agora, a boa notícia é que aquele que está preparado mantém a calma e segue em frente. A onda vai jogá-lo para cima, mais adiante.

			A vida, bem como a natureza, tem as mesmas leis e comportamentos. Quando a vida o pressiona para baixo e o arrasta para o fundo, não se esqueça de manter a calma. É difícil, não é mesmo? Aguente firme, mantenha a mente focada e o comportamento equilibrado. Assim como aquela onda, a vida vai levá-lo para frente e o lançará para cima. Se por algum instante perder o foco, entrar em desespero e tentar lutar contra, brigue, xingue, reclame e culpe o mundo pela onda. O melhor e mais correto a ser feito é não culpar o mundo por sua falta de preparo e de humildade. 

			Além de descobrir o óbvio, o principal é o que é mais importante para a minha evolução e para meu crescimento. Falhar faz parte do processo, nenhuma criança aprende a andar sem cair. Nenhum atleta chega a ser campeão sem treino, sem preparo, sem competição e sem perder várias vezes até chegar ao momento de vencer. Em cada falha, uma lição. Isso ninguém fará por nós! 

			“Ninguém fará por você aquilo que deve ser feito por você mesmo.”

			“Ninguém terá o SEU SUCESSO.”

			“Ninguém terá SUAS LIÇÕES.”

			“Ninguém terá o SEU LEGADO.”

			Faça por merecer e será merecido!

			Tenha uma vida longa e próspera!

			 R. Dor Leon Attar

			O que é mentalidade judaica positiva?

			Capítulo 1

			Qual é a mentalidade correta?  

			Hoje, a maioria das pessoas encontra-se em uma situação em que tudo tem que vir rápido, quase que de imediato. Nossa vida virou uma espécie de fast food, tudo tem que ser devorado quase que imediatamente, de maneira animalesca, e passar para a próxima experiência, sem apreciar a beleza do momento. Acumular, essa é a palavra de ordem reinante no nosso mundo. Tanto faz acumular bens materiais ou experiências que achamos ser espirituais. O importante é, segundo essa ditadura silenciosa, ter experiências.

			Porém, agindo segundo os ditames dessa ideia reinante, perdemos a chance de ter uma experiência real e verdadeira, uma emoção que dure por muito tempo, ou pelo menos o tempo necessário; não essa emoção fugaz que se desmancha em segundos e que força a pessoa a buscar novas experiências. A emoção plena é o contato com algo maior e que nos eleva a alma. 

			O resultado dessa constante busca por novidades espirituais ou materiais acarreta, na maioria das vezes, estresse, ansiedade e demais doenças, gerando prejuízos financeiros para a pessoa.

			Será que foi para isso que viemos a este mundo? Será que podemos chamar de vida essa maneira de viver?

			Os sábios judeus falam que na sagrada Torah está definido o que é vida e o que é morte. Acredite, há muitos mortos vivos por aí e talvez você até conheça alguns deles.

			Segundo nossos mestres balizados pelos ensinamentos da sagrada Torah, quem está perto do Eterno e se alimenta da luz dEle é chamado de vivo. Manter-se vivo, na verdade, é a vontade de todo ser na face da Terra, é o principal instinto não importando religião, raça, cor, nível intelectual ou social, até os animais são dotados do desejo de se manterem vivos.

			Por outro lado, aquele que decide afastar-se da luz do Eterno, da luz que alimenta nossa alma e nos dá forças para superar todos os desafios, é chamado de morto, e não apenas chamado, é considerado uma pessoa morta.

			Agora, com esse conceito na cabeça, perto do Eterno estamos vivos e longe, mortos. Entendemos como podemos, por meio da mudança da nossa mentalidade e das nossas ações, voltar à vida e sermos chamados novamente de vivos, não apenas chamados, mas para viver novamente uma vida plena. Além disso, aprendemos como ressuscitar muitos que estão mortos a nossa volta, sem nem saber que estão mortos.

			Precisamos entender que temos o desejo de nos alimentar da luz que do Criador emana, mesmo que esse desejo esteja oculto e a pessoa nem saiba que ele exista. Essa é a única vontade da nossa alma. Em contrapartida, temos que entender que é também o desejo do Eterno, que nos alimentemos da sua luz, de maneira consciente e prazerosa. 

			Mesmo que uma pessoa não esteja cumprindo a vontade do Criador, Ele continua sustentando-a e fornecendo tudo o que for preciso. Nesse processo, no entanto, a pessoa não tem proveito da vida como o Criador desejaria para ela, pois não está se direcionando com consciência para Ele. Viver de acordo com o propósito da criação planejada pelo Eterno é entender que, tudo o que ela recebe, não foi por ter atraído, é apenas a bondade sem limites do Eterno para com essa pessoa. Assim como ele faz para todo ser vivo. 

			Uma pessoa que vive de acordo com seus limitados padrões, apenas existe em um mundo limitado. Quando cumpre a vontade ilimitada do Criador, ela passa a viver uma vida sem limites. Ao usar seu livre arbítrio, ela caminha em direção ao Eterno e passa a cumprir suas vontades. Toda luz que ela receber será pela bondade do Criador e também pelo mérito dela de se colocar em uma situação que atraia essa luz para a sua vida. Assim, há relacionamento entre o Criador e sua criação. 

			Para entender o que é mentalidade correta de acordo com o judaísmo, é preciso entender o que nos dá vida e o que nos causa a morte. A aproximação consciente ao Criador e da luz que dEle emana, nos traz vida plena, enquanto o afastamento dessa luz nos causa a morte. A aproximação ou o afastamento depende da nossa mente, da nossa mentalidade e das nossas emoções.

			Viver ou existir? Essa é a questão!

			Depois que você entendeu a diferença entre vida e morte no judaísmo, compreende que precisa fazer a diferença no mundo, ter um propósito de vida e na vida.

			Toda a criação existe. Tudo tem existência. Uma pedra, um passarinho ou até um leão no safári, todos têm existência. Não é por isso que eles vivem? O Criador fez o mundo e tudo que nele existe. Porém, só para o ser humano, Ele deu a alma vivente ou a alma de vida. “E o Eterno Deus formou o homem [Adão] do pó da terra, e soprou em suas narinas o alento da vida e o homem tornou-se alma viva.” (Gênesis 2:7)

			Talvez a mais comum pergunta seja: qual é o meu propósito? Mesmo que já tenha respondido a essa pergunta no meu livro “O segredo da prosperidade judaica”, repetirei: o fato de ter um propósito faz diferença entre você ser um humano vivo em relação a um animal.

			O Criador o criou para cumprir um propósito neste mundo. Quando a pessoa simplesmente fica vagando no mundo, em busca de satisfazer vontades mundanas e limitadas, não está cumprindo uma missão divina.

			Algumas pessoas passam uma vida inteira simplesmente existindo, passando o tempo no mundo, sem deixar nenhum legado. “Pois tu és pó e ao pó hás de retornar”. (Génesis 3:19)

			Sabemos que somos algo além de pó, entretanto vivemos como pó, que até existe, mas não tem vida. Nós temos vida e um propósito. Sem cumprir nosso propósito de vida, apenas existimos, parecemos vivos.

			Eu me lembro de uma história que ouvi de um dos melhores oradores americanos: Rabino Manis Friedman. Quando fazia uma das muitas visitas a hospitais, ele se aproximou de uma senhora, mãe de um menino de quatorze anos que tentou suicídio, e perguntou se podia conversar com o filho dela. Ela aceitou. Ao entrar no quarto, o garoto estava sentado na cama, folheando um gibi sem muito interesse em nada. O rabino cumprimentou-o, mas não obteve resposta. Então, apresentou-se e perguntou ao menino se ele queria conversar. O menino continuou em silêncio. O rabino não desistiu. “Sua mãe pediu para falar contigo”, comentou. O menino respondeu: “O padre já passou por aqui”. O rabino, então, perguntou: “O que ele te falou?”. “Hum, algo estúpido”, respondeu o menino. Pacientemente, o rabino indagou o que de ridículo o padre havia falado. O menino respondeu, com cara de desprezo, que o padre havia falado que ele não devia praticar suicídio porque Deus o amava. O rabino, com muita sabedoria, afirmou: “Você tem razão. É ridículo mesmo!”. Isso chamou a atenção do menino. Então, o rabino continuou: “Você, um moleque pirralho, o que Deus tem que amar em você?”. Nesse momento, o menino ficou em choque.

			A história mostra que o menino entendeu algo importante na fala do rabino. Deus o ama, mas não precisa dele, ou seja, ele não tem importância. Assim como amamos um cachorro, o nosso celular, um carro – coisas que existem –,  precisamos sentir e saber que algo ou alguém precisa de nós. Existe um propósito em viver, que não somente existir. 

			Pensar bem faz bem

			Capítulo 2

			Nos Talmúdicos, que foram escritos há 1800 anos, nossos sábios ensinam que a nossa realidade depende daquilo que pensamos, da nossa emoção envolvida e da nossa forma de enxergar a situação, isto é, nossa realidade depende da forma que sentimos, pensamos e enxergamos o mundo. 

			Recentemente, a Física Quântica chegou a uma conclusão parecida com a dos nossos sábios. A ciência diz que o resultado de um experimento depende da pessoa que o analisa. É como aquela famosa pergunta: se uma árvore cair em uma floresta e, se ninguém estiver por perto para ouvir o som, fará algum barulho? De acordo a Física Quântica, pode ser que sim, mas ao mesmo tempo pode ser que não.

			Você deve estar se perguntando: duas opções opostas de resposta para uma mesma questão? 

			Aprendemos que tudo depende do observador. E isso é um dos grandes segredos para se obter uma mente positiva e forte. Se tiver um bom olhar, fará a sua realidade melhorar. Ao perceber a mudança benéfica ao seu redor, a pessoa terá mais motivos para desenvolver-se nessa área.

			Existe um conceito judaico conhecido como hitbonenut (observação introspectiva). A hitbonenut é uma técnica de observação interior feita de uma maneira completamente consciente. Não é esvaziar a mente até a pessoa atingir certo transe em que sua mente está completamente vazia; pelo contrário, é ter total domínio sobre ela. 

			Praticar hitbonenut é ter a capacidade de observar as coisas acontecendo na nossa vida de uma forma mais elevada e imparcial. Depois de se fazer essa observação, chega-se a uma conclusão e se acrescenta a emoção positiva necessária para fazer da experiência comum a todos uma experiência realmente viva e única.

			Rebe Nachman de Breslav (um dos maiores sábios hassídicos) ensina que nós temos que Estar EM alegria sempre, pois a alegria eleva nosso espírito e nos salva de todo mal. 

			Alter Rebe, o primeiro Rebe do Movimento chassídico Chabad, ensina que é por meio da observação que alcançamos a verdadeira alegria. Assim como no caso da árvore que cai sozinha na floresta e que tem duas respostas, aqui também são dois caminhos para chegar ao mesmo destino. 

			No primeiro ensinamento, o rabi Nachman fala que temos que fazer de tudo para nos mantermos felizes e alegres, mesmo não entendendo nem aceitando o motivo de alguma coisa nos ter acontecido e esse fato nos ter entristecido, não devemos nos deixar abater. Ele ensina que, por mais difícil que seja o momento pelo qual estejamos passando, devemos fazer de tudo para nos mantermos em completo estado de alegria. Devemos cantar, dançar, bater palmas, agir na forma física e ativa para influenciar o espírito. É uma ação que deve influenciar positivamente do exterior para o interior da pessoa. Percebemos nesse ensinamento do Rabi Nachman que não é simplesmente estar alegre, e sim estar em estado constante de alegria.

			A pessoa que se utiliza da hitbonenut faz uma observação interior e consegue detectar o ponto de onde está surgindo a tristeza em sua vida. Assim, ela decide então como atacar essa fonte de tristeza e como transformar essa tristeza em alegria.

			Com esse ensinamento, aprendemos que, de acordo com o pensamento judaico, estar alegre não é um mero acaso do destino; pelo contrário, é uma decisão consciente que a pessoa toma, é um processo em que a pessoa decide a que horas e o quanto estará feliz e alegre. Aplicando esse ensinamento, a pessoa deixa de ser refém da alegria ou da tristeza e passa a ser ela própria quem decide o que é bom para si. Ela deixa de ser um mero pedinte de alegria e passa a ser uma fonte produtiva de alegria. Além de manter-se alegre, também influenciará as pessoas a sua volta. 

			No segundo ensinamento, o Alter Rebe nos ensina a entender, por meio da razão, que tudo aquilo que o Eterno faz, Ele o faz para o nosso bem. De acordo com o pensamento positivo judaico, o conceito de mal ou que experimentamos como algo negativo e oposto ao bem, na realidade nada mais é do que um conceito momentâneo, uma conclusão transitória, uma visão apequenada do quadro inteiro. Com a nossa evolução, enxergamos aquilo que, antes julgávamos ser algo ruim ou negativo, como bom e positivo. 

			Para entender o que expliquei, vamos a um exemplo. Quando éramos crianças e nossos pais nos levavam para tomarmos vacinas, achávamos que eram ruins, porém hoje, depois de crescidos e de aprendermos a importância das vacinas contra diversos tipos de doenças, agradecemos pela ação dos nossos pais. 

			Agora que temos consciência de que o mal que nos está acontecendo é apenas uma visão diminuta do todo, e sabedores de que o Eterno é nosso pai e nos ama, poderemos escolher estar alegres nas mais diversas situações, pois tudo que Ele faz é para o bem. Precisamos apenas confiar nele. Se nossos pais, meros humanos, mesmo quando pareciam nos fazer mal, estavam, na realidade praticando uma ação de amor. Então, quanto maior será o bem que o Eterno, que é a fonte de todo amor, estará praticando para nós que somos seus filhos e inteiramente dependentes dEle?
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